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fundo para bolsas

e estudos

Liga satisfeita corn o

ento delaiaDabóI

AI i an.ça S ociali sta Gui nee n se
eyigiu o comparecimento do
Presidente,da República,
koumba lalá â resp,Ònder no
Tribunal regíonal de Bissau,
por ter sido o mentor do lev-
antamento militar de 7 de
Junho de 1998.
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Crianças olharesem cuJ0s

sociedade

c

ta é barulhenta, mas possuo tím-
panos apurados, clisse ele

- Ainda bern, gabei eu

O colega olhou-rne como se

quiscssc advinhar rninhas in-

tenções-

- E para onde desta vez,

inda-tou Humberto

Fiquei sem saber o que dizer.

Mas, por sermos directos um coni
outro, disse-lhe que pretendia

descobrir as maravilhas tiias de

Bissru pelrs noites corn 0 nosso

leitor. Humbelto segurava o

volante com uma mão tentando

co¡n a outra mostl'ar-me a "Jeune

Aliiquc". L¿i, tlc lbra, ouvilnos
uma \'02:

- Tixi, tírxi...

O colega parou. Segundos

clepois. chcgava uma menina
quasi-nua e secamente vestida.

- Queria uma boleia!
- Até onde, quis Humberto

saber

- Bem... bem... não sei bem

onde. Vão à ciiscoteca não é'Ì

- Não, estamos apenas a

p¿lssear, retorqui eu

Ela pensou, plendeu com os

olhos urn pagero que acabava tle

parar e avançou. Nós licarnos ali a

ollllr. O hornern'que estava na vil-
tura cronversou com ela alguns se-

gundos apenas. Depois, ela abriu a
porta direita, subiu e o engenho

sumiu em direcção de Ponta Neto.

Continuamos o passeio até ao

apartado Caracol, chamado
'Jardin des noclieurs et l'ous

d'amour". Depois, visitamos a

maioria das discotecas da capital,

onde as imagens se repetem infini-
talnente. E que, em rnuitas delas,

não existe regulamento nas fì'e-

quências. A maioria tlas miúdas

que andam por elas à altas horas,

são "rnaestros da vicla". Tenham

elas l4 ou menos anos de idade. O
quc é que deu tanta fama à

Cabana, Tropicana, Ponta Neto,

Lisboa 3, etc., etc..? Nessas para-

gens, a pLostituição corn as meno-

Les atinsiu a proporções dilíceis
de contlolar à olho nú. Nos mo-
mcntos que corlern, alguns bailros
albergam núcleos de comércio

sexual, promovidas sem tino, nem
juizb moral, por mulheres que, das

suas aldeias natais, selecionam as

"boas e excitantes badjudinhas".

A essas rnulheLes cabe o papel de

sabe fazer

clo que nunca, a Áfì'ica cleve olhar
para si própria dando rÍnpulso ren-

ovado na busca da paz e cla pros-

peridade do continente", Segundo

ele, de 1970 para cá, travaram-sc

30 guerras neste continente.
Enquanto o produto das guerlas,

sio âpenas as matanças, os dgslo-

carnentos, a miséria...

A resolução l3l4 da ONU
contra as crianças soldados, exor-
ta os rncrnblos c.la olganização a

assinarem e a latif icare¡¡ 0 proto-

colo l'acultativo da couvcnçio
sobre os dil'eitos cJls cliurrçus
envolvidas ern guerras. Neste

momento, segurrdo a UNICEF, o

seu número é estimado à 300 rnil,
enquanto dois rnilhoes clelas nror-

rcrcrn em conl'litos a¡'tnados c scis

milhões f icara¡n I'ericlas.

Há muito tempo que a REJA-
CA, Rctle, dc Jornalistas Arnigos
das Clianças e do Ambientc, exoL-

tou os governântes a buscaretn so-

luçõcs para o qLrc dcsclevcLr lssirn:
"Na Cuinó-Bissau, palticulalrnen-

[c nos ccnttos Lll'bltnos, cr lnuito
vulgal encontlal crianças vend-

edeilas nas ruas, nos rnelcados e

noutras localitlacles corn idades

cornpleendidas entl'e 7 e l7 anos".

Para essa redc, quem llla nu cri-
ança vendccjeira não estír distaclo

dl criançu traballradorl, pois a

finalidade é a lnesrna - econórnica,
"É que, na rnaior parte dos casos,

a lcsponsabiliclldc tlc nutrir a

família pende nos olnbros clells",
concluiu a dita l'ede dcjornalistas.

Mlrs, exislc urna ConvcnçIo
da ONU soble os r.lireitos e deve-

res das crianças à qual o pais está

associada. Seria, certamente, crra-

tlo cÌrzer cluc o Estado nio intor-
vérn na educação, protecç:ro e IbF
rnação das crianças guinecnses.

Ctiou escollts quL' gr'r¿l L' irutorizou
a emelgôncia de orgrnizaçircs in-
[crcssadi]s ern lirlat' corn clianças.

Existe,v.g., a Radcla Balncn, a

AMIC, o centro S.O.S e outras
juvcnis qLrc lìutuArn L,tn pul'cclilr

corn o Covclno. O prohlernl rnais

persistente, pensa¡nos nós, é que

os direitos das crianças dcvc¡n ter

muito a ver ooln os cla l'ar¡ília.
Porque, em nenhuma p¿¡rte, utna

criança pode usuliuir plenarnente

dos seus direitos e cleveres, sc a

sua lamília, a0 tcr que corner lroje,

se põe irnediatatnente a pensa[ no

c¡ue vai consurnir amanhá. O tra-
balho da criança não surpreende

ninguém na CLliné. Para a rradi-

ção, torna o ¡nenino responsÍrvel e

lupto pal'a o luturo. Mcslno assirn,

o Coverno tern que poisar bem os

pós. Foi instituído pala cuiclar por

todos nós. A onda de cl'i¡ninali-
dade em curso tcm develas a ver

corn tocla esl.a situação. É que toclo

o lnundo devc bateFse polo re-

gresso da paz e o sossego retor-
nando a.s crianças aos larcs e à

escola. E um dever cívico. r¡ol'al e

patnótoco reivindicados pr-lr cada

um de nós.

"Ao não serem evitadas as colossais tragédias humanas no Ruanda, Somália e Libéria, os
Iíderes africanos abandonaram os povas de Africa; a comunidade internacional abandonou-os; as
Nações U nidas abandonaram-nos".

A idéia é sumamente grave, mas reflecte a realidade dos factos em África de hoje. Foi exprimida
por KofiAnan, Secretário-Geral da Onu no seu relatorio datado de 24 de Abrit de lggï.

_ ú Ettfannrú Cassanttí

N
ao convem lntcta[, c0m

vénia sensacionalista, o

presente ponto de mira. A
morte dói no momento

em que ocorre. Depois, é

nada. Mas, será que é assirn pala

as crianças guineenses? Essas que

vemos todos os dias com bandezas

de rnangas, amandoim, bananas,

fritos diversos â I'urare¡n todos os

espaços oncle seus corpos cabem?

Essas que não podern ir' à escola e

tìzem isso pala sobreviverem elas

e suas pobres firnílim('Ì!). Essas,

quc, sc nio lizcln isso, suo crsti-
gadas e fbr'çadas a sel'em liomens

prcrnaturos nb lugrr dos plis que

se tolnaram noctârnbulos, ou das

rnães. que. ì l'orça tle prrirem

tanto, já não podern metâmorfizar-

se em novinhas e atraentes bad-
judinhas...

São tantas as ilustrações das

crianças guineenses. Noutras par-

tcs, porém, as crianças são aben-

çoadas. Têrn pais que tLabalham,

recebem muito bern, levarn suas

clianças i escola, clando-lhes

prendas, o ¿tmor materno e pater-

nal. E¡¡ Áflrica, sao crianças mal-

abençr-raclas. Nascem tristemente.

As vezcs, corn os lcspectivos plis
ern casa, ou sem eles. lsto sucede

tantbóm nas barracas de desloca-

clos clc guerras. Nas luas das

cidacles-capitais, são r¡eninos e

meninas que chateiam e fìzem
chorai ao rnesmo tempo. E o gran-

de contraste, para as guineenses,

lê-se no léxico de simpatìa revolu-

coniria. quc cliz: "As cLianças são

as I'lores dlt nossa luta e a razão

pr.incipal do nosso c:ombate...".

Hír scrnanl, a l'lltr dl crirni-
nalidacle, nós ousamos intitular:
"A sociedadr: l'¿rlhou!". Fundamo-

nos na idéia de que uma sociedade

que é incapaz de rnodelar, agora, o

protótipo de mundo para os seus

l'ilhos vivelem, depois dela, é urna

sociedade falhada. Talvez, as

oenas que temos descrito não llie
são convincentes. Se tôr esse o ca-

so, então vel.fì cOnnosco para utn

passeio noc{urno pelas luas de

B issau.

- Olha, temos sorte ! Vem aí o

carro de un colega. Humbertol

Hurnbelto!..

- Não te afìijas. Minha velho-

fìxar e recolher os dinheiros pa-

gos. É urn rnoclclo que só i prati-

caclo prolissisonalrnente nos gran-

des hotéis clas capitais curopeias,

v.g., Paris e outras. Agora se prat-

ica cá, sem ser plolissional, nem

corn os mínir¡os cuidacJos preven-

tivos contra as DTS e VIH, ulna

vez que.essas mcninas ne¡n

cartões de controlo rnédico têm.

Agora, passou-se também a

lilar muito ern crianças cje rua. O
que caus¿r calal'rios. E qucrn siìo'l

Meninos e meninas que lorçamos
a trabalhar na rua, vendcnclo

alguns produtos para termos o

mínimo indispensável à nossa

subsistência. Elas não são co¡no as

do Brasil ou de outra parte; essas

que dorrnern na ruri, polque são

realmente abandonadas. As vezes,

nem os pais conliecern. Sendo

isso, l'alta-lhcs o a¡nor: o dos pais.

Quanto a sociedade, elas olha¡n-
na assim! As nossas, sio criançts
de casa. Conhecem os pais delas e

partilham com eles as dores da

pobreza. Muitas delas se sentcm

f'elizes por assulni¡e¡n, jii na sua

idadc, algurnas lunções que os

imergern.

Mas, a rua está impregnada de

coisas. As fìnílias sabern delas. É

o caso do uso clas drogas leves e

dulas - yamba, ct.rclína, rnrrrijul-
na...A dureza di rua, o arnor pelo

dinheilo e mais vícios viciaclos,

são situações que irnpelern às cri-
anças â quererem ser homens ou

mulheres precoces. Quando é ver-

dade que os homens já ncm
querem olhar pela idade, se a

altura e a maneira l'ina de lalar clas

miúdinhas bastam. Uma história
conta que u¡¡ homem de iclade

avançada, foi no seu carro até ao

Liceu N'Klumah à noite. Ao ver

uma menina bela, assobiou para

ela. Esta correu até'ao carro c <iis-

se: "Papá, sou eu, sua l'ilha!". En-

vergonhado, iingiu o pai dizcr':

"Filhal Você ainda aqui à esta

liora(?1..) Vai dcpressa para a ca-

sa!" Em situação e co¡nportalnen-
tos desses, o que pode a Guiné-
Bissau preparar para o I'uturo'l

Sim, a Áfiica conrinua sendo

vítima dos seus próprrios l'ilhos.

Que não sabem tomar posiçÕes

linnes e salutares para os nossos

problernas. Kol'i Anan, no seu

ielatório, rel'eliu quc "hoje, rnlis
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0 governo decidiu,
através do Ministério' da

educação Ciências e téc-

nologia, criar um fundo

de bolsas de estudo
(FUBE), com o proposito
de garantir a formação de

jovens guineenses no

exterior e no contexto da

estratégia de luta contra a
pobreza,

Governo cria fundo

para bolsas de estudos

u
ntre os objectivos
visados com este

fundo estão, nornea-

damente, a fonna-

ção e capacitirção

dos quadros eni rnatéria téc-

nico-prof issional, seja públi-
co ou privado.

A nledida 'visa antes de

tudo, a redução da crescente

lacuna ern termos de for-
mação pós-liceal.

As bolsas scrño linancia-
das pclo governo da Guiné-
Bissau e é no âmbito de seus

esfbrços dc aproveitar os

recursos ,internos para a fbr-
mação de qundros nacionais.

O fundo que é agora de 100

milhões de francos CFA,
poderá atingir a cinco mil-
hões nos próximos quatro

anos, indicou a ANG.
Segundo a mesma agên-

cia, para .o presente ano, o

governo pretendc linanciar
60 bolsas que correspondenr

cerca de 20 por cento dos

alunos que, anualmente, ter-

¡ninam o ensino secundírrio.e

serão orientados para dois
grupos de países: a saber,

urla mctadc para os países

da nossa sub-rcgi:ro ulricana
e ¿r outra, para o Brasil e

Europa.

Parte dos bolseiros rrár

prosscguir <¡s cstudos supeli-
ores e a outrasleceberá uma
lormaçiro média e prol'ission-

al. Os encargos do governo

irão aumentando gradual-
mente até atingirern 300 bol-
sas de estudos ao lim de 4
anos.

O Govcrno já negociou
com os países que irão acol-

her nossos c'studrntes, tcnclo

iguahnente def inido ¿.ts áre¿rs

prioritririas de I'ormlrçh<-l

assim conro os critérios de

selecção dos candidatos.
E,starão tambénl ao enc¿ìrgo

do governo, os custos de

viagem e de estadia nos país-

es de acolhimento.
Segundo o chelè de gabi-

netc do Ministro da Eclu-

caçãio Ciências e tecnologia,
citado pela ANG, o nlcnlo-
rando carece de enquadra-
rnento jurídico-instituicional,
e, só depois, scrá submetido à

apreciação e aprovaçãro do
governo.

Neste momento, .disse o

mesnìo chcfè clc gabincte,

cinco institutos politécnicos
de Portugal estão dispostos a

olèrecel boìsas clc estudos à

Guinð-Bissau, m¿ìs resta por
conlirmar o núnrero ex¿ìcto

das vagas.

As áreas pliorizadas para

cste último quadro siro a

administração, gestão, enge-

nheria e ciências da edu-
cação.

"Look Ahead"

Curso de Ingles na

Rádio MaYegro

E

Fruto da cooperção
entre as Rádio Mavegro e a

B9C-Londres, foi lançado
oficialmente esta semana,
curso da lingua inglesa,

exterior", salientou ele. E, conro

nño devi¡r cleixar de se. Pedro da

costa consitlerou u Ráciio Mave-
gro conìo um patrceiro de clesen-

volvintento no ¡llesno [ítulo
que as outrils estaçÕes cle rádio

emissoras.

Aindr, pensou, o desenj
volvinlento dcs(e país passa

¡lecessalilrnrente pcla contli-
buição positiva da inprensa
seja cla pública ou privada.

Ern relacção ao curso,

frisou ainda o representante olì-
ciiil, só tenho a dìzer quc varnos

ter opurtinidode de aprender o

Inglês conr rnaior licilidade,
clesejanclo aos quÈ Iutulamente
vÍo aprender, quc tenhlnr con-

hecimcutos el'icicutes. "Pois,

a<Jiautou, isso pode perrnitir
melhores relacionanrentos conl

os nossos parceiros de clesen-

vovirnento".

Quanto a apoios aos órgãos,

Peclro da Costu revelou quc o

Coverno tcnì ulr bolo destinaclo

essencialmente ù irnprensa pri-
virda, r¡fdios e Jornais.

Convém subinhar que no

quadro de libeLdades dadas pelo

governo par¿ì a abertur¡ de

rádios privadas, surgiu inredi-
atamente a Rádio Maveglo que

é, portanto, ulna sociedade dtls

tmbalhadores da Mavegro.Bro-
adcasting Conrpany Publica-
tions, com dez por cento de cap-

ital sociul pertcnrìcnte a Jan

Vaam Maanen.

Encontro do II{EP

derronin¡rdo "Look
Aheacl" (olhe à frcnte)
e conta cclm cerca cJe

60 lições específìcas

destinadas aos intcres-

saclos de expressão portuguesa.

Será apresentado.três vezes por

dia, clurante unra semana, Os

dernais encrrgos serão assunli-

dos pela Rádio MavegLo.

A cerinitlnia ol'icìrl do lan-

çanrcnto ocerreu nas suls instr-
lações com a prcsençl do Se-

cretfrio de Estrdo da Contuni-
cação Social e Assuntos Parla-

mentares, clo Cônsul úonorário

cle GLir-Bretanha na Cuiné-tsis-
sau, Jan Van Maanen, do direc-

tor da Rídio Maveglo, Sibìte Ca-

marf c <Jr¡s órgãos <Je irnprensa.

Na ocasiã0, Pedro da Costa

falou da ln¡:ortância dr lingul
inglesa no mundo e elogiou a

iniciativa da Rádio Mavegro
pela prornoção cleste curso n¿r

¡loss¡ì terrc. '

O Inglês alé¡n cle ser língua
inteLnrcional, é tanrbúnl ¿i mais

falada actualmente no Mundo,

explicou o jovem Secretário de

Estado tia Comunicação Socil.
Nesta óptica "pensamos clue

o povo guineense precisa cle

aprendé-la na esperançri de con-
tactos luturos c0¡¡ o tnundo

comissão é coordena-

da por Faniali Koudaw

e David Vieira Cruz. O

primeiro, em nota

introdutiva, disse que
Annrante Sunpa este enoontro com a sociedade

Boa Governação no

centro das Atençoes
0 anfiteatro do INEP

acolheu quarta-feira, 23,

um encontro de concer-
tação entre peritos de

uma comissão técnica

envolvida na formulação

do Programa Nacional de

Boa Governaçã.0 e a

sociedade civil. E objecti-
vo central dos seus pro-

motores, recolher as

aspirações e expectativas
que possam fortalecer as

bases do projecto de Boa

Governaçã0.

civil visa ouvir e recolher as

difèrentes opiniões e sensibili-

dades.

Segundo Fanl'ali Koudaw, a

iniciativa, alén de revestir de

uma grande irnportância. para

identil'icação dos obstírculos à

al'irmrção clc urna socicdadc

civil dinâmica, deveria agrupar

as propostas de soluções condu-

centes ao retbrço das capacida-

des das organizaçõcs da socie-

dacle civil (ONG's, sinclicltos.

associações, etc.), como actores

importantes ho processo de par-

ticipação na gestão central e

local. E isto, por serem os pro-

motores dc umr intervcnçiro co-

mum nos mecanismos de contro-

lo e equilibrio cla gestão pública.

Ainda, segundo o coorde-

nador da co¡nissño, a Boa

Governação tornou-se num dos

condicionalismos actuais (urna

moda) em todas as partes do

mundo, para a 'òbtençiro cJe

linanciarnentos junto dos par-

ceiros intern¿rcionais. Se é isso,

a Cuiné-Bissau não deve ticar de

resto.

"Apesar de outora ter lèito

os estucJos prospectivos à longo

prazo "DjitLr tem", que é um

modclo dc boa govenaçã0, é per-

tinente l'ázer este trabalho" , sub-

linhou Koudaw.

Durante os trabalho os pûr-

ticipante no encontro Ievantaram

viirias questões para saberôrn do

conceito de boa gc-rvcrttçiro.

lvluitos deles são de icleia que é

irbsurdo lilar em boa govenaçã0,

sem se pensar numa política
dcscentralizadora ern termos da

economia, política e aclminis-

traçã0.

Salienta-se que este ciclo de

recolha dc ideias vair durar por

seis meses e meio a lirn de todas

as sensibilidades poderem ser

ouvidas.

Antaranle Sampa

A
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Justiça

Eulálio val hoje au banco dos réuse ,{bdú

Mané nao comparece ao julgamento
Eulálio Domingos, ex-directar regional de segurança de.Bafatá, começou hoje a ser julgado pelo Tribunal Regionat de Bissau.

E
acusado de ter desvia-

do fundos públicos na

instituição que chefia-
va, em Bafatá, e de

crimes em apoio ao

regime de Nino Vieira durante

a guerra de 7 de Junho de

r 998.

Por sua vez, Abdú Mané,
ex-secretário de. Estado -do

Comércio, Indústria e Arte-
senato, que devia serjulgado
quarta-feila, 23 do corrente
mês, não compareceu à bara
do mesmo tribunal. As razões
que fbram avançadas e que

provavelmente justificam es-

te black-out têm a ver com a

ausência do juiz encarregue

do seu dossier, o qual es1á a

gozar as suas férias em

Portugal.
Abdú Mané, segundo a

ANG, é também acusaclo de

desvios de fundos públicos
durante a ¡Tìesma guerra.

A Agência Noticiosa da

Cuiné adiantou que Eulálio
Domingos Neto, além de res-

ponder þor crimes de tentati-

vas de homicídio e inclícios de

torturas, é apontado tarnbém

como urn dos mentores de

actos !e atrocidades perpetra-

do em Batatá durante o perío-

do em que aquela cidade
esteve sob o controlo das

tropas flels a Nrno Vrelra.

Quanto os crirnes pratica-

dos durante Í¡ guerra, jír l'oram

realizados cinco julgirrnentos,

nomeadamente, os de José

Avito da Silvl, Manuel dos

Santos (Manecas), Arsénio
Baldé, Mafuge Djaló e Iaia
Dabó, sendo este últirno con-
den¿iclo a pen¿i de 13 anos cle

prisão.

In ANG

a criação de cabines telelónicos,

casinhas cotr casas de banho,

para os clientes cia ciclade e serír

l'eita uma distribuiçño regular

clos toca-tocas e transportes
públicas de acordo co¡n as linhas

urbani.rs e regionais.

Neste momento, cle acordo

com aquele responsável, rel'er-

ente à toca-tocas, circulam na

linha I (Bairro Militar) mais de

75 carros, enquanto os lrairros de

Plubár e dc Cuntum-Clelé de-

param ainda conl l'alta de trans-

portcs urbanos.

, Quanto os transportes públi-

cos, a<lmitiu que só na linha clas

regiões leste circulam diaria-

mente cerca de 100 carros, con-

tra I 5 nas regiões do sul e pouco

mais de 50 carros para as três

grandes regiões do norte do país,

Cacheu e Oio.

O director-geral da viação

admitiu que após os primeiros

passoS do plano a iniciar dentro

de pguco te¡npo, a concessão de

licenças retolnará normal liiente.

Simão Abina

O mau condutor só
pode provocar males e

danos irreparáveis. Ima-
gine: só de Janeiro para

Junho, ocorreram no
país 247 acidentes de
viação. Deles morreram
60 pessoas, 66 outras
ficaram gravemeìnte fe-
ridas e 81 tiveram feri-
mentos ligeiros. É a
polícia de trânsito quem
deu estas informações
apocalípticas.

Vias de trânsito rodoviário

veículos não¡¡otorizados ( bici-
cletas).

Para já, a direcção dos

serviços de Viação e Transportes

Terrestres, suspendeu temporari-

amente a concessão de licenças

para taxis e toca-tocas (viaturas

de transporte comum).

O director-geral desta insti-

tuiçã0, Luís Filipe Mendes,

0 que o mau condutor pode

provocar nas nossas estradas

A
lém destes dados, os

acidentes de viação

câusaram também in-

calculáveis prejuízos

materiais.

Quais são as causas? Se-

gundo a Polícia Nacional de

Trânsito, as principais causas

desses acidentes, são o execesso

de velocidade que originou 27

desses acidentes, a condução em

estado de ernbriaguês, conduçãro

ilegal ( sem carta), o desrespeito

das regras cle trânsito, entre out-

ros.

Estiveram envolvidos nesses

acidentes os veículos perten-

centes as seguintes instituições:

263 particulares, 26 transportes

mistos, l0 militares e 6l do

Estado, além de ciclomotores e

disse que a presente decisão ter

por fìnalidade, o lançamento de

unì novo sistema e regr¿rs nor-

maid cle circulação para taxis

numa praça pública, e a dis-
tribuição equitativa dos toca-

tocas e transportes públicos para

as linhas urbanas e rcgionais.

O projecto que é intitulado
"praça de taxi", terá entre outros,



Encontro de Ialá com Wade

Avit
,t
0na lê-se: 15 mais 5 igual alfr

A Guiné-Bissaq se tudo correr bem, vai poder ganhar mais com a exploração do petróleo que "gite" na zona marítima litigiosa.

Presidente Cu.mba Ialá,

que reglessava de uma

curta visita de 24 horas

ao Senegal, disse que

obteve, do encontro com

o Mestre Abdoulaye'Wade, a

cedência de 5 por cento por parte

do Governo de Dacar, o que per-

mite ao nosso país subir de

quinze para vinte por cento, con-

tra 80 pertencentes àquele

Estado vizinho.

No âmbito desta visita, os

dois presidentes acordaram no

que fbi chamado "acções de

patrulhamentos coordenados" ao

longo da nossa fionteira comum.

Em declarações à impresa

no aéroporto internacional Os-

valdo Vieira de Bissau, Cumba

Iali considerou positiva a sua

visita.

"Nós representamos uma

nova mudança. A nossa interpre-

tação da política é dilerente da

TI ernado Gomes. - líder

H' O" Aliança Socialista
I- Guineense: Nós consid-

eramos este entendimento en-

tre Cumbá Ialá e Abdoulaye
Wade como um acordo humil-
hante para Guiné-Bissau. Po.r-

que, convém saliç¡ta¡ que o

Cumba, nas suas teses durante

a campanþ4 eleitoral <le 1994,
semprc ât¿ìcou sem nexos o

acordo então alcançùdo entré
Nino Vieira e Abdou Dioul
aplidando-o de'lnatematica
de Boó, 15 por t5".

Porér¡, este mesmo indiví-
duo, sem escr¡Ípulos, volta
hoje a demonstrqr mais uma
vez, que tem problemas sérios,

razão por que deçidç elogiar
um acordo que lhe pernitiu
obter mais 5 pgr çento; é seu

argumento para tentar con'
vencer o povo, com cálculos
de pessoa que nunca p¿ìssou

por banco da escola.

Dizer que o núrnero da

população senegalesa ê de rlez

milhões, e, nós, um milhão,
signil'ica que nós baneficiamos

dos nossos predecessores. Por

isso é extremamente fácil con-

tactarmos os outros e encontrar

soluções favoráveis para os

interesses dos dois Estados",

destacou ele à sua chegada.

Segundo a ANG, em ternpos

de campanha o Presidente da

República chamou de "matemá-

tica de Boé" o lacto de Nino
Vieira ter conseguido apenas l5
por cento para o país em termos

da partilha das receitas prove-

nientes da venda clo petróleo. É

que a disputada gerada em torno

clessa fecto havia levacJo os dois

países ao Tribunal InternacionAl

de Haia, tendo este decidido a

fävor do Senegal, mas privile-
giando o diálogo entre as partes.

Para .justificar o aumento

com os cincos por cento, o

Chet'e de Estado considerou que

"o governo e o povo guineense

saíram benefìciados do acordo".

deste acordq, são disparates.

Porque, a matemática de Boé
que sempre menosprezou, con-

seguiu ser melhor do que a do

PRS.

. Sinto-me machucado quan-

do um primeiro magistrado da

nação, cria coisas inéditas,
com complicações para o país.

Acho que esta questão deve ser

revista o mais rapidamente
possível, porque este acordo

lesa os interesses nacionais.

Presidente Cwnba lahi Preside nte Abdo ulaye \Yade

senegaleses e a parte que lhes

coube, veremos quem é o mais

beneficiaclo", sublinhou ele.
' AIém clisso, em casos clestes,

não impona haver vencedor. O

importante é colaborar em con-
junto para o interesse dos dois

Estados, independentemente de

quem tenha mais ou menos,

aorescentou Cumba Ialír.

Quanto a questão cle se pro-

rnover um enoontro entre os nos-

sos clois países e a <.lirecção das

lbrças democráticas de Casaman-

ce, não houve qunlquer avanço.

O Presidente da República

abordou o assunto com o. seu

homólogo senegalés, Abclgulâye

Wacle, mas. cle lìrrma supei't'iðial.

Não obstante, acrescentou cle,

existe um interesse de ambas as

partes para que um encontro tri-
partida tivesse lugar em cata de

uma solução que permi.ta ¡l
retorno cJa po, ** Casa*anra.*

to

agora, é urna questão de

interesse nacional e não de

urn partido político distinto
que ganhou as eleições. Não.
São coisas dif'erentes. Nunca
se deve conf unciir o alho com
bugalho.

Entretanto, questiono, por-
quê de tanta piedade por parte

do Senegal, em nos dar I 5 por

cento, para, depois ele se

reflectir e dizer'. "coitadin-
hos", vor.r dar-lhes rnais 5?' 

Para jír, tenho a certeza de

que na próxima visita do
Curnba, receberemos, talvez
mais 5 outros por cênto e

assim pela fiente, até alcançar-
¡nos os nossos objectivos.

Kumbaalcanç0u maN ctnc0 pOr cen

"Se fizermos a divisão do

montante c¡ue cabe à Guiné-Bis-

sau, 20 por cento no total clo vol-

ume do petróleo a ser'distribuído

a cada u¡na das partes, e se tiver-

mos em cohta os l0 milhões de

lt

gam nas anoûralias, só pelo
simples f acto dele ser o
Presidente.

Por isso, Cumba lalá, se

se tivesse a intenção de rene-
gociar o âssunto, com boa fé,
devia primeirâmente consul-
tar as dil'erentes . sensibili-
dades, partidos políticos, so-

ciedade civil, r'eligiosos e

ong's, no sentido de os ouvir
e procurâr sincronizal suas

ideias claras. Porque, esta,

O que senfe com o acordo que o Prsídente Cumba lalá alcançou em Dacar, o qual perm¡t¡u o país subir de 15 para 20 por
cento, na partilha das receitas de exploração do petróleo da zona litigiosa?

A
rmando Sanca,
quadro biólogo: Na
minha opinião, penso

que fbi um acordo precipitado

por parte do Presidente da

República, Cumba lalá.
Esta terra merece um mí-

nimo de respeito para o des-

canso das velhas almas e
ninguém deve pensar que a

Cuiné-Bissau é, dele "ponta
n'brus.", em vez de pensarern

n¿ì reconstrução do país, pe-

A
bdulai Sanhá - com-
erciante ambulante:
Eu, pessoalmente, es-

tou oontra a posição unilateral
assumida pelo Presidente
Cumba Ialá. É uma vergonha
para a Guiné-Bissau.

Matna salitlt Saná

POLIT¡CA
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Efrfrn

EAGB - Agências

D escentrali zaldo serviços de

atendimento aos clientes
Aforma deficitária como têm vindo a ser execu-

tados os diferentes serviços ao nível de factu-

ração, atendimento, reclamações, entre outros, le-

vou a EAGB a criar, no Sector Autónomo de Bis-
sau, cinco agências de atendimento aòs seus c/i-
entes, defendeu numa recente entrevista com o
"Nô Pintcha" o director Comercial desta empresa,

Oli.núo Abína . -

S

egundo \iVasna Papai

Danfá, a. nova medida

enquadra-se na filosofia
da nova direcção da

EAGB,oqueé indis-

pensável quando se processa

uma reestruturação. "Qualquer

reestruturação implica inova-

ções", referiu, avançando que,

depois de uma análise suscinta

do funcionamento dos seus ser-

viços e te¡do em conta as obser-

vdções e experiências.de outros

países, nomeadamente Senegal e

Côte d'Ivoire, notou-se que es-

truturas idênticas aos que a.

EAGB criou agora a possuir de

13 a 15 mil clientes.

No caso concreto do. país,

disse o responsável comercial da

EAGB, e de acordo com o últi-
mo recenseamento levado a

cabo pela empresa de 1996 a

1997, existiam l3 mil clientei,

com bæe nesses dados e depois

de se constatar a forma difici-
tária como os serviços estavam a

ser executados, concluiu-se de

que é necessária a criação de

agências comerciais que sejam

bem geridos, podendo assim

contribuir para o saneamento
' das presentes dificuldades.

Para Wasna Danfá, as acu-

tais medidas são inovadoras,

porque os serviços que estas

agências passam a prestar não

serão como foi até aqui.

Podemos constatar, por exem-

plo, que tuncionando em Bissau

só ao nível central, ou seja, agru-

pando todos os serviços na sede

da EAGB, como foi até aqui, só

nos acarretam enormes dificul-
dades não só internas pela capa-

cidade de.prestar melhor servi-

ços, como também externa, ten-

do em conta as dificuldades dos

clientes para virem até a empre-

sa resolver os seus problemas.

Tal é o caso da rede de

EAGB que neste rnomento

estendeu o seu raio de forneci-

mento até Satìm. Imaginemos o

que será de uma factura emitida

pâra um cliente residente naque-

la localidade.

Ao nível da empresa isso é

fací1, porque a mesma dispõe de

meios de transporte que per-

mitem ao seu funcionário exe-

cutar a sua tarefa, mas se partir-

mos do princípio de que o nosso

cliente dispõe de poucos meios

para resolver os seus problemas,

daí o mesmo seria obrigado a
gâstar o pouco que tem para vir
até a sede da EAGB cumprir

com a sua obrigação com esta,

gastando em dois ou três meios

de transporte.

Este gesto poderia ter uma

solução, se se procurasse aprox-

imar esses serviços aos clientes,

por exemplo, até Brá. Isso pou-

paria o esforço e despesas dos

clientes locais, de virem ¡té à

sede. O mesmo exemplo poderia

ser aplicadô a lm cliente que

räora na zona de Antula.

Para nós, esta é a grande ino-

vação que vai permitir a'descen-

tralização dos nossos serviços e

que nos levará a estar mais próx-

imo dos nossos clientes. E, nâ

nledida do possível, o atendi-

mento será mais eficaz, enfati-

zou Wasna Danfá.

Outra vantagem apontada

pelo nosso entrevistado, é a pos-

sibilidade de terèm agrupado os

bairros. Assim, os clientes não

serão obrigados a virem até a

sede para pagar as suas facturas

ou apresentar reclamações. por

avarias, ou solicitar serviços de

piquetes e oútros.

A EACB é uma empresa

Ettg" Wasna Papaí DanJ'd, director Comercial da EAGB

com vocação para cobrir todo o

território nacional, mas neste

momento só funciona ao nível

de Bissau e as recém-criaclas

ágências, estão a füncionar em

regime semi-autónoma em rela-

ção aos serviços centrais da em-

presa, que agrupou os bairros

populares na base da distri-
buição da rede de média-tensão

em regime radial.

. Instado a pronunciar sobre

as possibliclades das agências

responderem as demandas ou-

trora feitas pelo serviço central e

se as mesmas terão equipamen-

tos e meios de transportes para

responder a tal demanda, o

nosso interlocutor disse que era

intensão da empresa realizar um

estudo que iria implicar custos,

meios para a sua execução e,

tendo em conta a urgência de se

arrancar com os serviços, levou-

os a realizar alguns eslorços que

estão fbra do seu alcance.

Pois o tal se processava nu-

ma altura em que o país acabou

de sair do conflito político-mili-

tar de 7 dè Junho e em que a em-

presa se encontrava numa falên-

cia total, porianto sem condições

para dar respostas aos inúmeros

problemas que defrontam.

Com base nessas situações,

continuou o director comercial

da EAGB, foram obrigados a ba-

ter porta à sua tutela no sentido

de procurar linanciamentos para

equipar as citadas agências, mas

tal não fbi possível. Por isso e

com os seus próprios meios, es-

forçou.se em dar respostas com

vista a concretização da criação

das agências.

Não obstante, as dificulda-
des perrnanecem, uma. vez que a

agência precisa de meios de

transportes para ulna aproxi-

mação mais estreita coln os

clientes das suas áreas.

A grande conclusão é que

têm que esperar por esses meios

sem permanecerem de braços

cruzados, porém, não irão abrir

as agências e acharam que po-

deriam iniciar mesmo que estas

não funcionem a cem por cento,

mas, aos poucos, iriam adqui-

rindo as restantes, delendeu ele,

concluindo que não é lacíl pôr

uma pessoa a trabalhar nas ret'e-

ridas agências nas condições em

que as mesmas se encontram

agora.

Para isso, apelou para a com.

preensão de todos os funcioná.

rios nelas colocadas, pois, a'

EACB é de todos os que nela

labutam e que juntos devem fa-

zer esfbrços para a mel'horia das

condições da mesma pelo bene-

fício de todos. E assim as autori-

dades da tutela poderão deiti¡
los uma mãozinha com vista a

porem as agências em lìnciona-

rnento pìeno.

Questionàdo sobre a possibi-

Idade das agências executarem

outros serviços como é o caso de

elaboração de projectos para es-

talações eléctricas e outros nos

domicílios, cj director comercial

da ËAGB, disse que a mesma

tem por.vocação o serviço de

exploração e não concebern pro-

jectos. Pelo que recomendou aos

interessados a dirigirem-se à Di-
recção-Geral da Energia, "Alra

Autoridade para a Energia e

Água (AAEA)", não obstante

estarem habilitados para exe-

cutârem todo o tipo de trabalho

que o cliente queira, rnas terá

que ter sempre o aval da AAEA.
A terminar,'Wasna Papai Dan-

fi, na qualidade do responsável

cle uma clas hreas que licla mais

de perto co¡¡ os r;lientes, lançou

um apelo para a compreensão

destes em relação a sua empresa,

dado as ernonnes dil'iculdades

com que esta se depara, estando

também dependente dos clien-

tes, sem os quais ela não existi-

ria, daí a impoitância de um bom

relacionamento entre as partes.

Igualmente apelou os clien-

tes a serem vigilantes em relação

aos prevericadores que não

fazem contratos, procurando

apenas violar as normas e:dis-
posições legais sobre o lorneci-

¡¡ento da corrente eléctrica.
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Secretária-Geral da Radda Barnen termina visita ao país

Tr fico de crianÇâs, futura

area de intervençao

,

a
,

A "Save The Children-Radda Barnen" irá concentrar as suas intervenções nas áreas de apoio às crianças trabalhadoras
e vítimas do conflito armado de 7 de junho de 1998.

A
secretária-geral des-

ta ong sueca, Suzane

Askelof, que visitou
o país por um perío-

do de cinco dias,
teve um encontro com a

ANG, tendo afirmado que a

acção visa especificar e'fb-
calizar as áreas consideradas
importantes e prioritárias, e

que poderão abranger igual-
mente os outros países da

sub-região.
"Estamos na Guiné-Bis-

sau a mais de l0 anos e
temos vários programas im-
port¿ìntes. Nesse quadro,
queremos reorganizar os nos-

sos trabalhos não só na Gui-
né, como também noutros

países onde estarnos", expli-
cou ela.

A Secretária-Ceral da

Radda Barnen adiantou que a

sua organização está a estu-

dar as formas para aplicação
de uma nova metodologia de

trabalho, porque. existem
ainda muitas áreas que nã<;

estão contempladas na sua

nova política.
De acordo com a senhora

Askelof, as outras áreas de

intervenção que estão em

fase de estudo, neste momen-
to, tem a ver com o tráfìco de

crianças, prática considerada
muito frequente na nossa

sub-regiãoequeaRadda
Barnen pode desenpenhar um

papel muito imp,ort¿rntg ne

combate a essa prática.

Quanto o recrutamento
das crianças para a sua poste-

rior encorporação em exércí-
tos, Suzane Askelof delendeu
que se tratâ de outro assunto
que suscita muita atenção po.r

parte da sua organização. A
título de exemplo, disse ela, a
Radda Barnen, em colabo-
ração com outros organis-

mos,. realizou hii p0uco

tempo, em Abidjam,. Côte
d'Ivoile, um serninário de

lbrmação para os milit¿ires da

Africa Ocidental, com o

objectivo de introduzil dcn-
tro das fbrças armadas 'os

ensinamentos da convcnçãro

sobre os direitos clas cri-
anças.

Finalmente, Suzane As-
kelot garantiu que a Radda

Barnen irá nranter o seu

escr,itór'io na Cuiné-Bissau,
enrbora reduzindo os progra-
m¿ìs. "Vamos' conti¡luar a

apoiar todos os projectos lig-
ados corrr as áreas cspccífi-
c¿rs em que nós interviernos,
com destac¡ue para as cri-
anças trabalhadores, vítirnas
dos conllitos ¿rr¡rados e a

exclusão f'eminina", 
'tez 

elí
ver ¿ì ternrin¿ìr'.

Save the Gh¡ldren
Rädda Barnen

REPÚBLICA DA GUINÉ-BISSAU
MINISTÉRIO DAS FINANçAS

DrRECÇÃO DE CONCURSO pÚÊlrCOS

ANÚNCIO DE CONCURSO DE FORNECIMENTO DE VIATURAS

No quadro da harmonização do parque automóvel de Estado e disciplinar os procedimentos de aquisição de bens públicos, neste caso

de viaturas de função, o Consellio de Ministros após deliberação sobre a matéria, aprovou a propostá de compra de 45 (quarenta e cinc-o)

viaturas tipo carrinha "Dupla Cabine" para os menbros de governo, lideres parlamentares e chefias militares.

Assim, o Minstério das Finanças, atraves da Direcção de Concursos Públicos leva ao conhecimento de empresas nacionais e/ ou

estranseiras de oue está aberto Llm conclìrso núlblico para fornecimento dessas viaturas.

As informações sobre as caracteristicas e qualidades das viaturas pretendidas, bem como os requisitos exigidos para o referido con-

curso, serão fornecidos no caderno de encargo preparado para o efeito, e que pode ser adquirido na Direcção de Concurso Públicos (DCP)

que flrnciona nas instalações do Ministério das Finanças em Bissau

Os cadernos de encargos'serão entreglre, mediante apresentação do talão de depósito no valor de 250.000FCF4 (não reernbolsável) a

favor do Tesouro Público na conta n'30510005001 BCEAO.

As propostas em envelope fechado com a rnenção "FORNECIMENTO DE VIA'TURAS'i devçm ser dirigidas a Direcção de

Concursos Públicos pelo endereço: Ministério das Finanças/Direcção de Concursos Pírblicos Av. Dorningos Ramos, C.P. n" 67 B'issaLr Tel

(Fax): 20 l0 37

O prazo limite da entrega das propostas termina no dia 24 de Agosto de 2000, pelas 12h00min.

@
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Colheita da castanha de caJ ultrapassa expectativas

ECONOMIA I
Comércio

u
Cerca de 56 mílhões de dótares USD é o montante que o tegouro público vai recolher como rendimento da presente cam-panha de comercialização e exportação de castanha de cajú,

E
m entrevista a Agência
Noticiosa da Guiné,
ANG, Bubacar Rachid
Djaló, Secretário de
Estado de Comércio e

Artesenato, considerou positivo
as actividades comerciais da
castanha de cajú e aplicação dos
mecanismo adoptados pelo gov-
erno para o controlo da tiga
deste prorJuto para os países viz-
inhos.

Segundo Rachid Djaló, o
volume das exportações deste.
produto estratégico para a'
economia nacional, tende a

ultrapassar os 70 mil toneladas
que tinham sido pt.evistas para
este ano, contra os 50 mil expor-
tadas no ano anterior.

"Neste momento, 68 mil
toneladas foramjá embarcadas e

a outra parte já está autorizada
para a embarcaçã0, estando
ainda uma equipa técnica a

efèctuar o lev¿ìntamento nos
armazens dos últimos stocks
para aprontar a última embar-
cação rumo ao exterior", expli-
oou ele.

Rachid Djaló conlirmou
que o maior parceiro da Guiné-
Bissau na comercialização cla

castanha de cajú, ao nível do
mercado internacional, continua
a ser a India, que importa 99 por
cento deste produto.

Relativamente aos maurita-
nianos que haviam manifestado
no início da camanha o seu feri-

mento pela lei decretada pelo
Governo (que regulamento o
sector da castanha de cajú), esse

responsável disse que o atrito já
f'oi ultrapassado, permitindo que

os mesmos participem, em
pleno, nas actividacles cle comer-
cialização do produro agrícola, e

colaborando até na implemen-
tação das nor¡1ìas estipulaclas
pelo Coverno.

Quanto à iuga deste produto
para os países vizinhos, o tltular.
da seoretaria de Estaclo cle

cornércios alirmou não ter havi-
do muita fuga durante a presente

campanha, porque o.decreto do
governo que dava 70 por cento a

quem conseguisse aprisionar o
produto em fuga por traficantes,

teve um efeito psicológico rruito
positivo.

Rachid disse que nos próx-
imos anos, pelo menos, cluas
empresas estrangeiras pode-
rão investir no país, instalanclo
unidades industriais para o
descasque da castanha. ,,A

intensão manifestada por essas

empresas foi encorajada pelo
Goyerno e os dossiers estão a

ser ultimadostt, acrescentou,
Além de mais, sublinhou

ele, nos anos que vêem, o
Governo irá sensibilizar os
comerciantes para .diversifi-
carem as suas exportações por
forma a estimulaiem toclo o
sector produtivo do país.

O titular de pasta cle

comércio garantiu, por outro
lado Qu€, as pdquenas
unidades de transformação cle
produtos locais, que já operam
em algumas regiões do país,
serão apoiadas pelo governo
nas suas actividades, com os
meios materiais para a èmbal-
agenr e condições higiénicas
para garantir a qualidadc.

A concluir,Rachid Djaló
apelou a colaboração harmo-
niosa'dê todos os conrerciantes
que operam nesse sector,
sejam eles nacionais co¡no
estiangeiros em prol do desen-
volvimento da economia
guineense e de todos os impli-
cados.

Justiça

Iaia Dabd, 13 alros de prisao efectiva
0 famoso agente

operacional dos serviços
de segurança de Nino
Vieira, laia Dabó, vai
poder começar a contar
os anos com os dez
dedos das mãos. Foi con-
denado a treze anos e um
mês de prisão efectiva
pelo Tribunal Regionat de
Bissau.

Iï{

as, tendo ele pecado

desmedidamente, a ins-
tância judicial acresceu
a sua pena, com indem-
nizações que vai ter que

pagar às suas vítimas ou a famil-
iares destas. O montante das incl-
emnizações é estirnario à três
rnilhõcs e celn rnil tiancos CFA.

De acordo com a ANG, o
Bitcholla Na Fafé, qe o Iaia
Dabó torturou na cela, recebrá
dele 300.000 Fcfi; Anso Djata,
que outra vítima sua, teríì
400.000Fcfa; Ansumane Fary,
receberá também dele
400.000Fcfa, enquanto os lamil-
iares do Lai, o jovem, que ele
matou conl tiro receberão dois
milhões de fiancos cfa

Para o colectivo dejuízes clo

Tribunal regional de Bissau, pre-
sidido por Armindo Marques
Vieira, o condenado teve um
comportamento altamente
gravoso. Como agente da segu-
rança do Estado, competia-lhe a

manutenção da ordem pública, e

não cometer barbaridades. O juíz
considerou ainda a concluta de
Iaia Dabó de bárbara, san-
guiniiria, ilícita, culposa e punív-
el.

"Só não o chamamos de psi-
copata por não existirem ele_

mentos médicos que o provem,',
subljnhou Marques Vieira.

Por ourro lado, o juíz presi-
dente sublinhou que a tese da
legítima def'esa evocada pelo
réu, careca de licitucle. pois, o
acto praticado está à margem da
lei, porque não havia perigo imi-
nente dele ser atacado pela sua
vítima mortal, o malogrado Lai
Pereira.

Entretanto, o colectivo solic-
itou ao Ministério público que
instruisse outro processo crime
ao Iaia Dabó, alim de serjulga-
do pelos crimes de rapto e incên-
dio qualificado. Pois , além de
prendcr, incêndiou também a

casa.do ex-Procurador Ceral da
República, Amine Michel Saad.

O mesmo colectivo é tam-
bérn de opinião que o ex-coman-
dante das FA, Iafai Camará, tem
que ser julgado por crimes de
rapto, ao ter mandado prender
Bitchofla Na Fafé, e que seja
anexado ao processo de João
Monteiro, para efèito cle julga-
mento, urn certificado onde con-
stam os crimes de tortura e de

, incêndio qualificaclo, por rer sido
ele quem mandou prender e tor-
[urar Ansumane Faty e incêncjiar
a casa do Amine Saad.

O colectivo, a f'er o acordão,
teve em conta a forma fiontal
como o réu se pré-dispós a dizer ,

a verdade perante o tribunal, e,

também, devido ao facto de
muitos dos crimes que cometeu
terem sido à mando de outrem.

Foi confìrmado aincla que os

crimes cometidos por Iaia Dabó,
não estão abrírngidos pelos ripos
de crimes. salvaguardaclos pelo
pacto de transição.

Recorde-se que, a pena ini-
cialmente anunciada pelo tri-
bunal t'oi de l5 anos, mas como
o réu esteve na prisão por um
tempo de 23 meses, foi feita a

subtraçä0. Agora, ele só vai
cumprir a pena de treze anos
reck.

In ANG

A Câmara Municipal de Bissau avisa os
proprietários de viaturas, apreendidas na
via pública, ao abrigo do artigo 120. do
Código de Posturas Municipal, em estado
de abandono prolongado, nos dias I I a. l3
de Fevereiro último, de que devem pro-
ceder o levantamento das mesmas no
prazo de 10 dias, improrrogável, pagando
a multa respectiva, sob pena de serem
vendidas em Hasta pública, havendo
imcumprimento clos donos , no prazo indi_
cado.

Eis as viaturas em causa:

- RGB - 4571-CA, marca Renault ll
- RGB - 9038- CA, marca Toyota
- RGB - 8150-CA, marca Ford Fiesta
- RGB - 2340-CA, marca Rena-ult 12
- RGB - 8119- CA, marca Tpyota
- RGB - 2240- CA, marca Volkwagen
- Automóvel S/M, marca Renault 2l
- RGB - 8932- CA, marca Toyota
- RGB - 1009- CA, marca Toyota
- RGB - 4l2l- CA, marca Mitsubishi
- RGB - 1812- CA, marca Austin-600
- RGB - 2317- CA, marca Renault
- Viatura S/M Ambulância, marca

Renault

Aviso
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CENTRE RBGIONAL POUR L'EAU POTABLB ET L'ASSAINISSEMENT
Centre Collaborant De L'OMs

Etats Membres: Bénín-Burkína-Cameroum-Centrafrique-Congo-Côted'Ivoire-Gabon-Guíné-Bissau-Guitté-Conakry-Malí-Mauritanie-Niger-Tcltød-Togo

AVIS DE RECRUTEMENT
LE PRESIDENT DU COMITE DIRECTEUR ET D'ORIENTATION DU CREPA LANCE LB PRESENT

" AVIS POUR LE RECRUTEMENT DU DIRECTEUR DU CENTRE REGIONAL(base à Ouagadougou Burkina Faso)

TERMES DE REFERENCE DU DIRECTEUR/DIRECTRICE DU CREPA

Contexte

Le réseau CREPA travaille dans l5 Pays et est opéractionel dans d'Áf,rique <le L'Ouest du centre. Il est 5 centres afiicains clu réseau internacional de fbrrnation pour
la gestion des déchets et de l'eau sité en Afrique de L'Ouest.

L'objectif principa du centre esi le dévoloppement des stratégies opérationnelles participatives avec cles l¡écanismes I'inanciers alternatiti dans le clomaine de

l'assainissement de l'hygiéne du milieu, et de l'alimentation en eau potable des populations á faible revenu en zones périurbaines et rurales.

1. DESCRIPTION DES TÂCHES
Sous L'autorité du Comité Directeur et d'Orientation (CDO), le Directeur/Directrice est responsable de la gestion du CDO et a pour tâches principales de:

- concevoir, exécuter, et faire procéder à l'évaluation des programmes, projets et activités du'centre,

- établir et entretenir les realitions de partenariat avec les bailleurs de fonds et les organismes intervenant dans le secteur de L'assainissement et de l'eau potable,

- assurerla gestation des ressources humaines, matérielles et fìnanciéres de CREPA,

veiller à la réalisation des missions et objectifs du CREPA, au bon fonctionnement et l'animation du réseau CREPA et à ses realitions avec les partenaires,

- faire la promition et la difusion des expériences du CREPA
- dynamiser le réseau des centres nationaux CREPA et leurs relations avec les partenaires,

- promouvoir la pleine participação du CREPA au dévoeloppement du l'eau,

2 Qualification et expérience professionnelles

Le directeur ou la directrice devra étre titulaire d'un diplôme universitaire de BAC-5 ans plus une spécialisation dans le clo¡aine cle l'hygiéne de l'environnenlent cle

préf'rence,

- avoir une expérience d'au moins dix (10) ans dans la gestion d'úne structure, d'une société ou d'un service d'approvisionnement en eau potable et cl'assainissement,

rural dans le secteur de l'assainissement et de l'eau potable

- avoir une expérience pratique de planifìcation par objectifet avoir réalisé od coordonné des activités clans le secteur de l'assainissement et de l'eau potable;

- âvoir une expérience pointue dans la négociation et la réalisation de programmes avec les partenaires au développement: marketing, recherche de fìnancement, coopéra-

tion bilatérale et multilatérale dans le secteur de l'assainissement et de l'eau potable, partenariat avec le secteur privé. Ies ONG et les mouve¡¡ents associatils;

ment ou d'alimentation en eau.potablei

et de l' assainissement;

- avoir une expérience confirmée tle la collaboration avec des réseaux et de préference être bilingue (français-anglais).

3 Autres exigences particuliéres
- lire, écrire et parler couramrnent le français;

- lire et parler l'anglais;
- connaissances en informatique;
- être en bonne santé physique pour efectûer des déplacements et des séjours plus ou moins hors du lieu de résidence;

- être âge au moins de 30 ans-et au plus de 57 ans au moment de la prise de fonction;

4. Composition du dossier de candidature:
cetificat de nationalité d'un Etat membre; 

.

certificat de naissance, ou jugement supplétil copie conforme

- I (une) demande manuscrite

- I (une) lettre de motivation manuscrite;

- I (une) curriculum vitae certifié;

- I (une) certificat de visite et de contr visite médicale;

- I (une) copie certifiée contbrme des titres, diplômes , attestations de qualifìcation;

- si le candidat est fontionnaire, I (une) lettre d'âcceptation du pays d'origine à détacher l'agent et au moins deux lettres de recommndation;

- Mettre à disposition une modalité de contact rapide: tél personnel mais fax e mail, si possible.

5 Informations complémentaires
- Date limite de réception des dossiers des candidatures au CREPA le I I septembre à l7 heures au plus tard à l'adresse suivante

CREPARECIONAL
03 BP 7l l2 Ouagadougou 03

Burkina Faso Fax. 22636 6208
(Prévenir au besion l'envoi du courrier au CREPA. Crepa a fasonetbf)

- 5 (cinq) candidats seront retenus et devront être disponibles entre le 22 et le 29 septembre pour audition à Ouagadougou.

- Les candidats retenus seron avertis à partir du 22 septembre 2000 par le CREPA Régional elou par les centres nationaux CREPA dans les pays respectifs.

Pour plus d'amples informations veuillez consulter le site www yahoo frlemploi et les centres nationaux CREPA dans les pays membres. Ou contacter Engo Ionussa

Baldé au Ministère des Ressources Naturelles - Bissau - M. Emilia silva-tef: 20 28 83
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Um mundo cada Yel,mais obeso
A organização Mun-

dial de Saúde chama-se
"epidemia do séclu XXl",
pois a obesidade será
um problema para um
grande número. de pes-

soas nos próximos 100
anos.

A prevenção está
nas mãos dos obesos.
Uma alimentação equili-
bradaeapráticade
exercício físico são os
segredos para evitar o
excesso de gordura cor-
poral e fodas as doen-

ças que lhes estão asso-
ciadas, como os proble-
mas cardíovasculares, a

diabetes ou a hiperten-
são.

s erros alimentares e a

vida sedentírria são dois

dos aspeotos que estiro a

lazcr corn que cada vez

rnais pessoas deixem de

ser apenas gordas e se tornem

obesas. "A obesidade. em 99 por

oomem, hoje, rnuito pior do que

se conia hír l5 anos. As crianças

cometem erros alimentares
gravíssimos, não comcm sopa,

I'ruta ou saladas, e depois

ingerem urn conjunto dc alimcn-

tos errados, basicamente doce e
fiitos", constata este médico.

Criançns obcsas têm mais

probalidades de dar origern a

adultos com problemas de obesi-

dade.

"Quando mais antigo é este

distúrbío ¡nais dilícil é a sua cor-

recção", avisa Jorge Portugal.

O grandc problcrna dc vestir

um modelo XXL não está só na

obcsidade em si, porque há pes-

soas gordas que sentem bem

consigo próprils. O grande peri-

go de ser obeso está nas patolo-

-eias associadas à acomulação

excessiva de tecido adiposo:

doenças cardiovasculares, prob-

lemas ósseos e osteoarticulares,

ou diabetes tipo 2 são alguns dos

exemplos.

Depois, existem as compli-
cações psicossociais que podern

estar associadas a uma imagem

que ultrapassa, em muitos cen-

tinetros, o que estír estabelecido

na nossa socieda<Je como o

estereótipo de uma pessoa ele-

gante.

Mulheres rnais preocupadas

Existem pessoas que vivem

bem oom o corpo que têm e

csscs "obcsos iclizes" nem

sequer nos procuram.O que traz

os doentes à consu[ta de

Endocrinologia são, cle um

rnodo geral, as pertubaçÕes dc

ordeni psicológica, constat.a

Jorge Portugal. Segundo este

especialista, são as mulheres de

rneia idade quem mais procura a

ajuda do médico, geralmente

mais motivadas por razões de

ordem estética do que por pre-

ocupações corÌì o estado de

saúde.

Quando chegarn ao con-
sultório esperam encontr¿Ìr o

medicamento milagroso que

lhes devolva as medidas que

consideram scr ideias.Jorge

Portugal detendc que o primeiro

passo nunca deve ser o recurso à

medicação : As pessoas têrn de

começar po¡ modilicar os

hábitos de vida parr consr'quir

perder algum peso.Numa

primeira consulta nunca dou

medicamentos porque o doente

tern de perceber clue estir tudo

nas mãos dele.

O que muitas vez.cs nio
acontece, como rellecte a eleva-

da taxa de abandono d¿rs consul-

tas.Para este nlédico, o termo

dieta deve ser posto de lado por

ser muitr.r ïestririvo. Prelèrc uti-
lizar "lista de cuìdados alimenra-

res", que consiste em três con-

selhos bírsicos: reslringir o con-

sumo de açúcares livres (cloces e

bebidas açucaradas), beber

muita irgua (cerca de dois litros
por dia.), e liaccionrrr a alimen-
tação (comer nos intervalo$ das

três refèições principais ).

A alteração dos hírbitos ali-
mentares deve ser acompanhada

de exercício físioo. Este endocri-
nologista reconhece, no entã0,

quc a diliculdadc crn praticar

exercícios l'ísico regular é uma

oonstante e tem íì ver com o tipt-l

de vida que as pessoas levanr

actualmente, mas advcite que

cxercício não é obrigatoril-
mente sinónimo cle ginirsio.

Bastaria andar a pé urna hora

seguida para ter bons resulta-

dos, lrisa.

Têrapêutica

para a

hipertensão
I

prevme

AVCs na

diabetes

tipo II

Enrugrecer estú trus

tnãos dos ol¡esos

cento dos citsos, deve-se a estes

dois firotores de risco", garante

Jorge Portugal, endrocrinolo-
gista, director do Serviço de

Endocronologia do Hospital de

Carcia da Orta.

A obesidade é principal-

mente caus¿ìd¿ì por razoes exó-

genas e, portanto, evitáveis. Só

raras vezes é provocada por
problernas endógenos, per-

tubações metabólicas ou

endócrinas.

A nrudança dos estilos de

vida clos portugueses, com o

abandono progressivo da dieta

mcditerrânica, estír a tïzer com

quc tcnhrnros urna alirnentaçiro

cada vez mais rico enr gorduras.

" Sobretudo devido a intro-

dução no mcrcado alimentar, de

produtos incorrectos como a

fàsrf'ood: as pizzas, os donuts,

os bamburgueres", esclarece

este especialista.

É nas gerações mais novas

que se nota um aurnento de

peso. Pois é também nos jovens

e nas crianças que os maus

hlibitos u.limcnt¿rres cstio i.r

enraizar-se. "Os adolescentes

l{
cm toclos os gorclos sãti

abcsos, del'ininclo-se a

obesidade corno a acu-

mulaçio excessiva, mais

ou menos generalizada,

de teciclo adiposo. M¿rs como

chcgar, cntixl, a urn valor quc

perrnita saber oncle estÍr a fion-
teira entre r: gordo e o obeso'l

Para isso cxiste o Ínclice de

Mmsa Corporal (iMC), c¡ue é o
quocicntc cntre o pcso, crn qui-
los, e ù altura, expressa ern rnet-

ros, elevacla acl quadrado : IMC
: pcso / altura x altura.

O rcsultaclo obtido ó apcnas

umu ref'erência. De clualcluer

tbr¡na, consìden-se que ulna

pessoa tern excesso de peso

quando o IMC é superior a 25

valores e obesa quando os val-

ores ultrapassarn a fasquia dos

30. Jír existem, no nlercado,

aparelhcis que pennitem medìr

os valores de goldura corporal,

bastando, para isso, intLoduzir
alguns dados, conio irltura, o

peso, a idade e o sexo,Ern

alguns segundos é possível

saber, em quilos e em percent-

agenì, a ciuantidade cle gorcluras

da parte superior do corpcl.

Quanclo fäla¡nos enl obesi-

dade é tanlbénr importante ter

ernconta a tbrna cotno esta esti
distribuída. "A obesidade do

segmento supeLior, ou s.ia, cotn

ínclice cle cintura / anca elevado,

é mais grave do que a obesiclade,

generalizada.Sabe-se, hoje, que

estas pessoas têrn nlais gordulas
viscoral e são nlais atl'eitos a

solì'c'r as cousequônciu neguti-
vas da clbesiclirde", avisa Jorye

Portugal. Assirn, qucnt tenl nlais

gordura acurnulada na zona da

barriga corre nlais risco de vir a

sofrer de doença cardiovascular,

diabetes ou hipertensãr: do que

urn inclivíduo conl obesidade
generalizada.

trat¿ìmento iigressivo pa-

ra a hipertensão arterial
e a tcrapôutica de antico-

agulaçiro para a l'ibrilha-

çiro auricular parecetn

constituir a lbr¡na nlais efìoaz de

prcvenir os AVCs nos doentes

com diabetes tipo II (não dcpen-

dentes da insulina).

O UKPDS (United Kingdom
Pr<lspective Diabetes Study),
envolvendo 3776 cloentes coIrr

idades corrprccndrclas entre os

25 e os 65 anos e conl cliabctes

tipo II, constatou cìue os indiví-
duos com l'ibrìlhação aLrricular

tinhal¡ uma probabilidade de

solì'cr u¡n AVC oiro vczes supcri- .

or à dos que nrantinham 'ûrn

ritmo sinusal.

Por conrpi¡ração aos cuten-

sos, os doentcs conr hipertensão

tinharn um risco 2,5 vezcs supc-

rior de solier unl AVC, rras os

autores afirmam que o risco pode

ser reduzido 44 po cento, quando

se estabelece para esses doentes

o objectivo tencional de < I 50/ 85

rnmHg ern yez de < I 80 /
l05nrmHg.Este cstudo pcrmttiu

concluir que a obesidade, o

tabagisrno, o controlo inadequa-

do da glicemia, a hiperinsuline-
mia, as dislipidemias e a

microalbuminúria não estavam

signil'icativarnente associados

aos AVCs.
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Sernaná-rio de Infor¡nação Geral
Directon

ffi @E
Director Ceral da Região Afiicana da OMS chega a Bissau

no próximo dia l8 de Setembro.Durante a permanência,

Dr. Malick Samba, além de contactos que terá com as

autoridades guineenses, visitará igualmente os órgãos de

Comunicação Social.

Liga satisfeita ASG querYerKoumbae
t{tnto julgamento

Mané nbarradajustiçade laia Dabó
A Liga'Guíneense dos Direitos Humanos está

satísfeíta com o julgamento, terça-feíra, 22, de
laia Dabó pelo Tribunal Regíonal de Bissau.

A Aliança Socialista Guineense exigiu o comparecimento do Presidente da
República, koumba lalá a responder no Tribunal regionat de Bissau, por ter sido o
mentor do levantamento militar de 7 de Junho de 1g98,

S
atitude bárbara da mesma.

Em conferência de impren-

sa, esta manhá, nâ sua sede em

Bissau, a Alianþa Socialista
Guineense, ASG, garantiu,
através do seu porta-voz, que

está a lutar para que as institu-
ições reais possam funcionar
da melhor forma.

Segundo ele, não pode

haver ajustiça sem que alguns

aspectos não estejam levados

em conta. Para tal, exigiu a que

o Presidente da República seja

encaminhado para à justiça.

Se o Ministério Público enten-

der que o General Ansumane

Mané agiu de forma quq não

de agora até o final de Dezembro

próximo, o Governo irá disponi-
bilazar cerca de um milhão de

dólares em apoio à educação e

formação de quadros e outros

projectos importantes do sector.

Sem dúvida alguma, o.gover-
nante agradeceu os esforços e

apoios dos doadores, a saber, a

t
m conferência de im-
prensa, o seu presidente

Inácio Tavares, fazendo

o balanço das activida-
des da primeira sessão

do Conselho Nacional da sua

organização humanitária, disse
que recebeu com'grande ale-

gria e entusiasmo,.a decisão do

colectivo de juízes do tribunal
regional tle Bissau. Esse colec-

tivo que condenou o ex-agente

operacional de Nino, a prisão

efectiva de l3 anos e um mês.

Além desta pena, Iaia Da-

bó, irá pagar algumas indemi-
nizações às suas vítimas du-

rante o conflito armado de 7 d
Junho de 1998, orçada em três

milhões e cem mil francos
CFA.

Inácio Tavares falava aos

cerimónia de abertu-

ra foi presidida pelo

Vice-Primeiro-
Ministlo, Faustino

Fedut Imbali na pre-

sença do Ministro da tutela João

Jo# Silva Monteiro
Na ocasião, Fudut Imabali

disse que, a mudança e o desen-

jornalistas de diferentes or-
gãos, não deixando escapar a

actual situação política, eco-

nómica e social que atropela o

país. EIe fez referência tam-

bém à situação na região da

Casamança.

Há poucas semanas, esse

activista guineense dos direitos

humanos esteve em Coldá, no

Senègal, para saber da situação

de guineenses alegadamente

detidos naquela cidade acusa-

dos de roubos e de pertence-

rem ao movimento dos rebel-

des casamanceses. À este pro-
pósito, sublinhou que a Guiné-

Bissau, deve assumir o papel

de observador e não de contra-
factor.'

Mama Sqliu Sané

e, por acaso, esta alta
personalidade guineen-

se não comparecer,, irá

convopar uma marcha

de protextos contra a

devia, à ele de decidir sobre o

seu caso.

Questionado, se o Koumba
Ialá for levado para o tribunal
com a acusação de orques-
trador, o que seria então de

Ansumane Mané, que é o autor
do levantar¡ento'l

Em resposta, o mesmo
porta-voz que não é outro
senão o Fernairdo Mendonça,

disse que qualquer guerrâ tem

os seus responsáveis. Scndo
isso, cabe agora ao Ministério
Público decidir sobre a ques-

tão. "Só que, destacou ele,
quando as coisas não fun-
cionam bem , nós não iremos
ficar de braços cruzados. É
isso que está ¿ìcontecei neste

momento", acrescentou.

No que toca o Presidente
Koumba Ialá, volveu Men-

donça, ele jír conf'essou publi-
carnente. E, se assirn fôr, ele

terá que ser levado à barra da
justiça. Aincla, se as provas

forem rnais que sul'icientes
para situação dct Ceneral
Mané, o Ministério Público,
tem as suas linhas de conduta
para poder processír-lo, sem

qualquer impedimento, salien-
tou.

O porta-voz da Aliança
Socialista Cuineense acrescen-

-tou que não irão emitir qual-
quer opinião contra as pessoas,

mas, o sentimento já deve ser

l'isto na sua própria maneira de

ser e não do interesse de um ou

do outro; o caso do Koumba,
foi ele mesmo quem conlessou
o seu crime, ao alegar que

comandou a Junta Militar, para

desencadear â guerra.

Formação

noaGoverno aposta perfeiçoamento
de recursos humanos

A

A Escola normalTchíco Té acolhe desde o passado dia 21 de.Agosto, um curso de superação dos formadores nas técnicas de
planíficação, administração e gestão de estabelecimento escolar ou gestaão de programa. O curso foi mpromovido pelo Ministério
da Educação, Cíências e Tecnologia, em colaboração com a UNICEE FNUA| ASDI e INDE.

volvimento de um país passam

necessariamente pela formação

dos seus recursos humanos. Por
que, só a partir da boa formação

destes é que nascem bons médi-

cos, bons engenheiros, etc..

Fudut Imbali renovou a von-

tade do seu Coverno em apoiar o

sector edicafivo, e garantiu que

UNICEF, FNUAP, ASDI e

PAM, que patrocinaram este

curso.

Huco Monteiro, na quali-
dade de ministro da educação,

ciências e tecnologia, recon-
heceu que há ur¡a certa culpa
por parte do govemo, devido a

degradante situação do nivel

do ensino, e devido a f'alta de

materiais escolares e a existên-
cia de professores de baixo
nivel pedagógico. O curso
encerra só no próximo dia 9 de

Setembro.

Amarante Sampa e Jorge
Imbenque


